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6 de outubro

Para o mês de outubro, estão confirmados o minicurso “Formação Docente em Temas

Contemporâneos Transversais na Educação Básica (Ambiente, Qualidade de Vida,

Saúde, Segurança Alimentar)” e o III Simpósio Seres, Sujeitos e Sentidos da Educação

Básica, com o tema “A Educação do Futuro entre o Real, o Simbólico e o Imaginário”. A

proposta do primeiro evento é discutir os 10 anos do Marco de Educação Alimentar e

Nutricional (EAN) trazendo essa experiência para a Educação Básica. Já o simpósio

tem como objetivo compreender as dimensões do real, do simbólico e do imaginário na

educação atual e seus impactos na educação do futuro. Na seção Notícias, o papel das

universidades na conquista da qualidade do ensino básico foi tema de reunião

acadêmica da Cátedra com a presença de educadores, políticos e pesquisadores. A

dica cultural desta edição é o livro “Resistências: leitores, autores, livreiros, editores e

censura a livros no Brasil de 2019 a 2022”, organizado por Sandra Reimão, João Elias

Nery e Flamarion Maués e publicado pela Edições EACH/USP.

Programação

Dois eventos estão confirmados para este

mês. O primeiro, no dia 10, às 19h,

“Formação Docente em Temas

Contemporâneos Transversais na Educação

Básica (Ambiente, Qualidade de vida,

Saúde, Segurança Alimentar)”, com

Semíramis Domene (UNIFESP) e Ariadne

Ecar (IEA/USP) como expositoras. Neste

minicurso, elas vão refletir como as práticas

alimentares e o padrão de consumo

interferem no desenvolvimento escolar

avaliando o desenvolvimento da autonomia

e das consequências sobre escolhas

adequadas e saudáveis.



O segundo é o III Simpósio Seres, Sujeitos e

Sentidos da Educação Básica – “A

Educação do Futuro entre o Real, o

Simbólico e o Imaginário”, que será

realizado no dia 19/10, das 9h às 17h. O

objetivo desse evento é compreender as

dimensões do real, do simbólico e do

imaginário e seus impactos na educação

atual e do futuro. Além disso, pretende

discutir como essas perspectivas impactam

a docência e a discência e seus modos de

ensinar e aprender, de falar e escutar e a

percepção sobre a (in)diferença na escola

com exposições de Christian Dunker, Rinaldo Votollini, Douglas Emiliano Batista e Paula

Fontana.

Os interessados poderão acompanhar os eventos ao vivo pela transmissão no Canal da

Cátedra no YouTube: https://www.youtube.com/@CatedradeEducacaoBasica Há

emissão de certificados aos participantes.

Notícias

O papel das universidades na conquista da qualidade do ensino básico foi tema

de reunião acadêmica da Cátedra



Reuniram-se, na manhã do dia 14 de setembro (quinta-feira), das 9h às 11h, políticos,

especialistas em educação e de áreas correlatas para debater O Papel das

Universidades na Conquista da Qualidade do Ensino Básico.

No formato metapresencial (presença física + sala zoom + transmissão youtube), o tema

da reunião foi proposto por Isaac Roitman (membro titular da Academia Brasileira de

Ciências), que contou com a presença do catedrático, Naomar de Almeida Filho, do

diretor do IEA, Guilherme Ary Plonski, da vice diretora do IEA, Roseli de Deus Lopes,

dos coordenadores da Cátedra, Bernardete Gatti, Luis Carlos de Menezes, Nilson José

Machado e Lino de Macedo, além de pós-doutorandos(as) da Cátedra e de

professores(as) da USP e de outras instituições.

Para falarem sobre o tema, foram convidados Denise Pires de Carvalho (Secretária da

Secretaria de Educação Superior - SESU/MEC) e Cristovam Buarque (ex-ministro da

Educação).

Após o catedrático dar as boas-vindas aos convidados e participantes, os

coordenadores fizeram uma breve contextualização da atuação da Cátedra. Em

seguida, Denise Pires iniciou sua apresentação apontando que “não haverá ensino

superior de qualidade se não melhorarmos o Ensino Básico em nosso país. E por outro

lado, para melhorarmos o Ensino Básico, precisamos do Ensino Superior”.

Para ela, todas as etapas da educação são importantes e complementares, portanto,

não deve haver nenhuma dicotomia valorizando uma etapa em relação à outra.

Segundo Pires, todos(as) brasileiros(as) devem ter a oportunidade de transitar por todas

as etapas, da Educação Infantil à Pós Graduação com qualidade, pois só assim será

possível vislumbrar um desenvolvimento melhor e menos desigual para o Brasil.

Outra ponto de destaque, na fala da secretária, foi a preocupação com o ensino a

distância, principalmente, quando essa modalidade, necessária e importante para o

Brasil, está no curso de Pedagogia sendo muito difícil cursá-la de forma não presencial

com qualidade.

Na sequência, Cristovam Buarque abordou quatro pontos. O primeiro, de ordem teórica

e filosófica, diz respeito à universidade ser o lucus que irradia para o Brasil a ideia de

que entramos numa enconomia do conhecimento. “O capital daqui pra frente é o

conhecimento. Logo, os vetores do progresso são a educação, a ciência e a tecnologia”,

disse Buarque.

No segundo ponto, de ordem política, o ex-ministro refletiu sobre um sistema

educacionista, no Brasil, capaz de garantir uma educação de qualidade para todos. Já o

terceiro ponto foi relacionado à questão técnica que, para ele “é a universidade que vai

nos permitir entender como fazer a revolução tecnológica no processo pedagógico”.

O último item debatido por Cristovam Buarque foi de ordem conjuntural considerando a

universidade como formadora do professor, tanto do teatral (aquele professor na frente

dos alunos e um quadro atrás) quanto do professor que começa a se adaptar para as



novas técnicas/tecnologias.

Após as falas dos convidados, Maria Cecília Motta, Celso Antunes, Bernardete Gatti e

outros pesquisadores fizeram comentários e trouxeram contribuições. No encerramento,

Luis Carlos de Menezes, além de demonstrar satisfação com as falas dos convidados,

chamou a atenção do público para a enorme quantidade de pseudo faculdades de

educação que há no Brasil, dizendo que essas instituições são apenas um meio para o

acesso fácil ao diploma de ensino superior devendo ser fechadas. Este e outros eventos

da Cátedra estão gravados no canal youtube da Cátedra.

Dica Cultural

Resistências: leitores, autores, livreiros, editores e censura a livros no Brasil de

2019 a 2022

A dica cultural desta edição é o livro

“Resistências: leitores, autores, livreiros,

editores e censura a livros no Brasil de 2019

a 2022”, dos autores Sandra Reimão, João

Elias Nery e Flamarion Maués, e publicado

pela Edições EACH-USP. A obra contempla

as ações de censura a livros no Brasil,

durante o governo do presidente Jair

Bolsonaro, e elencam quais foram

divulgadas pela grande mídia. Além disso, o

livro destaca as diversas ações de defesa da

liberdade, da produção e da circulação de

livros, da cultura, da ciência e do

conhecimento nesse período. Nesse

sentido, as ações de resistência recebem

destaque, ao final do volume e, como anexo,

são reproduzidos manifestos e abaixo-

assinados em defesa das liberdades

democráticas e da livre circulação de ideias

e livros. Esta obra está disponível

gratuitamente no link

https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/1122.

Acompanhe a Cátedra

Acompanhe e receba as novidades da

Cátedra Alfredo Bosi de Educação Básica.

Seus canais mostram, em destaque, quais



serão as próximas transmissões ao vivo e

você ainda pode conferir as gravações de

todas as atividades realizadas pela Cátedra,

desde a sua fundação em 2019.

YouTube

https://www.youtube.com

/@CatedradeEducacaoBasica

Site

https://www.catedraeducacaousp.org/

Você recebeu este e-mail porque se cadastrou em nosso site. Clique aqui para deixar de receber

nossos convites.
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